

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    CAPÍTULO 1




    [image: 1]

  




  

    Há muito tempo, em um planeta distante chamado Petrópia, orbitado pelo sol azul, moravam duas raças diferentes: os Petrossapiens, uma raça com aparência humana, pacífica e super inteligente com uma tecnologia altamente avançada; e os Tetraplógenos, uma versão corrompida dos petrossapiens, possuíam um corpo todo deformado, não eram muito inteligentes e gostavam de guerras e de conquistar outros planetas. Um dia, as duas espécies se desentenderam e travaram uma guerra que teve várias mortes em ambos os lados. No meio do caos, uma mãe com dois filhos gêmeos no colo estava atrás de um lugar seguro para ela e seus filhos. Quando ela encontrou a nave que seu marido tinha preparado para colocar as crianças, ela resolveu mandar os dois meninos que tinham cinco anos para o planeta Terra (orbitada pelo sol amarelo, iria permitir aos garotos terem poderes lá), para impedir que eles morressem naquela confusão e porque era o único planeta com vida inteligente que ela conhecia. Ao deixar os garotos na nave, ela colocou as coordenadas e se despediu deles dizendo:




    – Se cuidem, meninos.




    – Vem com a gente, mamãe. – Disse um dos filhos.




    – Não posso, tenho que ficar e ajudar o pai de vocês no que ele precisar. Espero que vocês encontrem um lar nesse novo planeta. Adeus, meus filhos queridos. – Disse a mãe se despedindo.




    Após terminar de dizer isso, ela, chorando mundo, imediatamente lançou a nave deles no espaço. Pouco tempo depois os meninos chegaram ao planeta Terra e caíram na cidade de Hill Valley, em um país chamado Bergânia, no século 21, ano de 2022. Um casal que estava passando de carro naquela rua encontrou a nave dos meninos caída no chão, dentro de uma cratera enorme. O casal saiu do carro e foi até a nave querendo saber o que tinha lá dentro. Chegando lá, encontraram duas crianças gêmeas dentro da nave, e logo entenderam que eles eram alienígenas com aparência humana. O casal se chamava Thomas e Diana Whaterson, eles eram professores da universidade de Valley. Eles decidiram adotar os meninos, os tiraram da nave, pegaram um pouco dos equipamentos tecnológicos que estavam dentro dela junto com eles pois acharam que aquilo fosse ser útil em algum momento. Colocaram as crianças e os equipamentos tecnológicos dentro do carro e as levaram para casa. Chegando lá, decidiram colocar nomes nos meninos, o mais velho eles chamaram de Derek e o mais novo de Hank, e fizeram com que os dois tivessem uma infância o mais normal possível, indo para escola, brincando e se divertindo, e isso de fato aconteceu (até aí os meninos não sabiam que tinham poderes, pois eles não conseguiam acessá-los). Anos depois quando já estavam com 15 anos (adolescência), gostavam muito de assistir a filmes de espionagem, e Hank sonhava em um dia ser um agente secreto. Desde pequenos, os dois irmãos tinham uma espécie de rivalidade e discutiam por tudo, muitas vezes até brigavam. Mal sabiam eles que suas vidas estavam prestes a mudar.




    Num belo dia, quando os meninos estavam chegando da escola, encontraram na porta da sua casa uns homens vestidos de preto, que eles nunca tinham visto antes e estavam conversando com seus pais. Então eles resolveram chegar mais perto para saber o que estava acontecendo. Um dos homens perguntou:




    – Qual de vocês é o Hank? – Disse o homem.




    – Sou eu, senhor.




    – Eu sou diretor Sing, muito prazer garoto. Nós andamos te investigando e decidimos que você é a pessoa que procuramos para fazer parte da LOSV (Liga Organizacional contra Supervilões), uma agência secreta do governo que protege a humanidade de várias ameaças. E aí, você topa?




    – Mas é claro que topo! Isto é, se meus pais deixarem. – Respondeu Hank.




    – Não se preocupe, já conversei com eles e você pode vim com a gente sem problemas. – Explicou o diretor Sing.




    – Sério? Que ótimo. Obrigado mamãe e papai, vocês são os melhores. Sempre foi o meu sonho ser um agente secreto, eu ficava vendo filmes de espionagem com meu irmão e passei a me interessar pelo ramo, vai ser muito legal trabalhar com vocês. – Disse o Hank.




    – Ótimo, lá dentro eu explico melhor o que você terá que fazer. E eu sinto em informar a vocês, pais, mas ele vai ter que morar com a gente. – Disse o diretor Sing.




    – Não tem problema, desde que a gente tenha a certeza de que o nosso filho está salvando vidas, não precisam se preocupar com o resto. – Disse Thomas.




    – Ótimo, então já vamos. – Disse o diretor Sing.




    – Espera, mas e o Derek? Ele não vai com a gente? – Perguntou Hank que queria que seu irmão fosse junto.




    – É, e eu? Não vou não? – Perguntou Derek.




    – Infelizmente não, nós só estamos interessados no Hank. Mas quando surgir uma oportunidade eu aviso a vocês. – Disse o diretor Sing tentando consolar o garoto.




    – Ah, ok então. – Disse Derek meio triste.




    – Se despede deles e vamos Hank. – Disse o diretor.




    – Tchau mãe, tchau pai, tchau Derek, até a próxima. – Disse Hank abraçando todos eles se despedindo.




    Então Hank embarcou na aeronave deles e foi embora para o quartel general. Nisso, o Derek estava com muita raiva e inveja do seu irmão por ter sido aceito em uma organização secreta e ele não.
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    Já no quartel general da LOSV, Hank ficou admirado ao ver tanta tecnologia. O diretor Sing explicou como funcionavam as coisas no QG:




    – O objetivo da LOSV é proteger as pessoas de supervilões e invasões alienígenas. – Disse Sing.




    – Que demais! Esse lugar tem de tudo, muito legal.




    – Venha, vou te mostrar os lugares daqui. – Disse Sing.




    – Já estou indo. – Disse Hank.




    Sing então mostrou todos os cômodos do QG da LOSV: os quartos, a sala de armas, a sala de treino, a sala dele, a ala médica e a sala de reuniões, que era onde tinha um computador gigante que registrava qualquer crime, ameaças e detectava a localização de qualquer pessoa. Nessa sala tinha uma mesa enorme com várias cadeiras onde todos se reuniam para discutir um assunto muito importante. Sing também explicou qual era o real motivo de Hank ter sido escolhido:




    – Nós o escolhemos, porque você é o único que pode salvar o mundo.




    – Como assim? – Perguntou Hank.




    – Existe um ser alienígena que é muito poderoso, e ele pode invadir a Terra em algum momento. Por isso nós o chamamos aqui, porque você é o único que pode derrotá-lo. – Respondeu o diretor Sing.




    – E como você sabe disso? – Perguntou Hank.




    – Nós encontramos esta gravação dentro da sua nave, só que ela estava em uma língua que não conhecemos, passamos duas semanas tentando identificá-la, mas não chegamos a lugar nenhum, até que, anteontem, o nosso computador finalmente conseguiu traduzir, e a gravação disse o seguinte: “Meus filhos, por anos nosso planeta tem vivido em uma guerra sem fim contra os tetraplógenos, mas tem uma coisa que vocês não sabem, é que o rei deles, o Coloan, é quem está por trás de tudo isso. Ele mandou um dos seus soldados matarem o nosso rei, e foi por isso que a guerra começou, para início de conversa. Eu tentei enfrentá-lo, mas fracassei. Por isso, quero que vocês nunca ousem enfrentar esse cara, ele é muito mais forte do que parece, se cuidem, amo muito vocês”. – Disse Sing mostrando a gravação.




    – É a voz do meu pai biológico, nem acredito, mas de quando foi essa mensagem? – Perguntou Hank emocionado ao escutar a voz do pai.




    – Segundo os nossos cálculos, essa mensagem foi enviada dois anos depois de você e seu irmão chegarem à Terra, depois de encontrarmos essa gravação e conseguirmos traduzi-la, foi só questão de tempo até descobrirmos a sua localização. – Disse Sing.




    – Mas o que vocês querem que eu faça? O meu pai disse para eu não enfrentar esse cara. – Disse Hank.




    – Relaxa, nós vamos treinar você para que fique pronto, não só para nos ajudar nas missões, mas também para quando esse alien aparecer por aqui. – Explicou Sing.




    – Que ótimo! E, por falar nisso, como vocês descobriram onde eu moro? – Perguntou Hank, curioso.




    – Nós somos agentes secretos, temos nossos métodos. – Disse Sing.




    – Hum, ok então. – Disse Hank meio decepcionado com a resposta.




    – Mas, então, isso quer dizer que o meu pai está vivo? – Disse Hank com um ar de esperança.




    – Não sabemos. – Respondeu Sing.




    – Que pena! – Disse Hank um pouco triste.




    – Quando posso começar minha primeira missão? – Disse Hank empolgado.




    – Calma, você precisa primeiro passar por alguns exames de rotina para sabermos se a sua saúde está boa. A nossa enfermeira irá cuidar dessa parte com você. Logo em seguida você irá passar por um rigoroso treinamento para aprender a como se virar no campo de batalha antes de partir para qualquer missão. – Disse o diretor Sing.




    – Que tipo de treinamento? – Perguntou Hank.




    – Você vai ter um treinamento especial com os maiores heróis do mundo: os Fênix. Você vai aprender uma coisa diferente com cada um deles, então, vamos começar. – Disse o diretor Sing.




    Então, a partir daí, Hank começou a fazer os exames que eram necessários, e depois de comprovar que ele estava com a saúde muito boa, começou um duro treinamento com cada um dos membros dos Fênix. Com o Denny Maccillov (Cyber Bank) ele tinha aulas de tecnologias super avançadas, que lhe permitiam mexer em equipamentos complexos e resolver cálculos imensos com muita facilidade; com o Lucky Blender (Winter Captain) ele tinha aulas de estratégias de combate, que era, simplesmente, como bolar os melhores planos e estratégias para vencer uma luta e nunca baixar a guarda; com o Michael Danny (Arqueiro Platinado), tinha aulas de precisão e mira, para nunca errar um alvo; e com a Luane Ramires (Píton), aulas de espionagem, como se infiltrar em lugares e sair deles sem ser descoberto e sem chamar a atenção. Depois de um ano de treino, ele finalmente estava pronto para ir a campo. O Diretor Sing chamou Hank em sua sala e disse o seguinte:




    – Parabéns, Hank, você completou seu treinamento com sucesso. – Parabenizou Sing.




    – Muito obrigado, senhor. Eu dei o meu melhor. – Agradeceu Hank.




    – E como forma de reconhecimento do seu esforço, vou te passar sua primeira missão. – Disse Sing.




    – Nossa, nem acredito. Estou muito ansioso, pode mandar! – Disse Hank todo empolgado.




    – Você vai ter que se infiltrar na base da IMC (Ideias Mecânicas Cibernéticas) e descobrir o que eles estão planejando. – Disse o diretor Sing.




    – Entendido. – Exclamou Hank.




    – Mas, antes de ir, preciso te dar uma coisa. – Disse o diretor Sing.




    – O quê? – Perguntou Hank.




    – Isto. – Disse Sing.




    – Um uniforme novo? – Disse Hank muito feliz.




    – Sim, esse é o traje oficial dos agentes da LOSV, você vai ganhar dois trajes, esse e mais um que você vai ganhar quando for mais velho. Cada traje, além de ter um visual único, também possui algumas habilidades especiais como te deixar invisível para se infiltrar nos lugares com mais facilidade, aumentar sua resistência e sua força. – Explicou o diretor Sing.




    – Nossa, quanta coisa. – Disse Hank.




    – E também há essas armas de longo alcance, elas funcionam assim: você as joga nos inimigos e elas vão causar certo dano neles. Cada shuriken tem uma habilidade especial, as pretas explodem, as azuis congelam e as amarelas dão choque. Você vai precisar disso em suas missões. – Explicou o diretor Sing.




    – Obrigado, senhor. – Disse Hank.




    – Por nada. Agora vá e leve este gravador e este comunicador com você para nos manter informados. – Disse o diretor Sing.




    – Sim, senhor. Estou a caminho. – Disse Hank vestindo o uniforme, colocando o cinto de utilidades com as shurikens, o gravador e colocando o comunicador na orelha.
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    Hank entrou em uma aeronave da LOSV e foi em direção à base da IMC para obter informações sobre o que eles estavam planejando. Chegando lá, ele subiu numa árvore para investigar a área. Lá de cima, avistou dois seguranças armados que estavam vigiando a entrada, e lançou uma shuriken elétrica em cada um deles que os nocauteou instantaneamente. Hank desceu da árvore e acionou o modo furtivo da sua roupa ficando invisível, então ele entrou no prédio e procurou até achar o local onde todos os agentes da IMC estavam reunidos. Chegando lá, ele encontrou todos os agentes da IMC conversando sobre algo suspeito, então ele prontamente ligou o gravador:




    – Meus caros capangas, eu estou planejando aplicar um golpe contra o presidente, matando-o. Depois, assumiríamos o lugar dele e, assim, nós dominaremos o país inteiro e depois o mundo, o que vocês acham? – Explicou o líder da IMC.




    – E como nós faríamos isso? Ele está sempre cercado de seguranças. – Perguntou um dos capangas.




    – O presidente irá fazer uma coletiva de imprensa daqui a dois dias, nós iremos invadir a coletiva sem que ninguém perceba e nos dividir em quatro grupos: o primeiro irá cuidar dos seguranças que estarão vigiando o presidente para que eles não nos atrapalhem; o segundo ficará responsável por eliminar o presidente na hora em que ele estiver sozinho; o terceiro grupo irá lançar gás lacrimogênio para dispersar os repórteres; e o quarto grupo são os Snipes, que irão ficar em locais estratégicos, caso saia alguma coisa errada vocês estão autorizados a atirar. Todos entenderam o plano? – Explicou o líder.




    – Sim, senhor. – Todos concordaram.




    – Ótimo, então vamos nos preparar. – Disse o líder.




    Quando o Hank escutou isso, ele desligou o gravador e levou essas informações para a LOSV. Chegando lá, mostrou a gravação para o diretor Sing que logo foi à Casa Branca avisar ao presidente do perigo que ele estava correndo. Ao saber da ameaça iminente, o presidente decidiu estar preparado para quando isso acontecer. Então ele pediu ao diretor Sing que avisasse sobre isso aos Fênix e pedisse para eles estarem por perto para evitar que o pior aconteça. O diretor então, retornou para a LOSV. e chamou os Fénix para irem até a sua sala. Todos os membros dos Fênix entraram na sala:




    – Oi diretor Sing, o que o senhor deseja? – Perguntou Lucky Blender.




    – Bem, eu chamei vocês aqui, porque o país está em perigo. Precisamos que vocês ajudem o presidente, ele está sendo ameaçado de morte pela IMC. – Disse o diretor Sing.




    – Ok diretor, e onde irá ocorrer o atentado? – Perguntou Denny Maccillov.




    – Será na Casa Branca, em uma coletiva de imprensa que irá ocorrer daqui a dois dias. – Disse o diretor.




    – Certo, estaremos lá. – Disse Luane Ramires.




    Dois dias depois...




    Os Fênix entraram em uma aeronave e foram até a coletiva de imprensa. Quando eles chegaram à Casa Branca, era tarde demais, os agentes da IMC já haviam lançado o gás lacrimogênio fazendo com que a maioria dos repórteres saíssem correndo dali, porém, restaram dois repórteres que conseguiram escapar da liberação do gás. A equipe dos Fênix foi atrás dos agentes que iriam matar o presidente, mas os Snipes atiraram no Winter Captain que ficou gravemente ferido, então o Arqueiro Platinado o levou para a aeronave da LOSV que tinha um equipamento médico para auxiliá-lo a se recuperar. No caminho até o jato, o Arqueiro Platinado percebeu que o atirador era na verdade um dos seguranças do presidente, pois ele já o havia visto com o presidente outras vezes. Enquanto isso, o Cyber Bank e a Píton lutavam contra os agentes da IMC que iriam matar o presidente. A luta estava complicada pois os agentes estavam usando armas muito poderosas, mas o Cyber Bank e a Píton logo conseguiram derrotá-los, usando a seu favor o fato de as armas deles descarregarem e demorarem um minuto para recarregar, permitindo que fossem derrotados e amarrados até a polícia chegar. O Arqueiro Platinado também havia amarrado os atiradores enquanto o Winter Captain se recuperava. Logo após isso, ele foi até onde o diretor Sing estava e contou o que havia descoberto. A polícia foi chamada e rapidamente chegaram ao local, conseguindo prender todos os membros da IMC. Os repórteres que estavam no local filmaram tudo e publicaram essa notícia no jornal para que as pessoas soubessem do plano do ex-segurança. Então, o diretor Sing chegou perto do presidente e disse o seguinte:




    – Senhor presidente, tenho péssimas notícias.




    – O que houve? Alguém morreu? – Perguntou o presidente com medo após ter visto todo aquele caos.




    – Felizmente não, mas descobrimos que um dos seus seguranças era um infiltrado da IMC e que passava informações do governo para eles, foi assim que eles tiveram essa facilidade para executar esse golpe. – Disse Sing.




    – Nossa, não acredito que um dos meus seguranças teve coragem de me trair assim. De agora em diante, irei escolher melhor os meus funcionários. – Disse o presidente surpreso com a revelação.




    – Faz bem, até a próxima. – Disse Sing acenando em tom de despedida.




    – Até. – Disse o presidente acenando de volta.




    Assim que todos voltaram para a LOSV, Hank foi parabenizado por ter ajudado a colocar a IMC atrás das grades.
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    Dias depois da sua primeira missão bem sucedida, o diretor Sing chama Hank na sua sala para os dois terem uma conversa em particular:




    – Oi Sing, você gostaria de conversar comigo? – Perguntou Hank preocupado, achando que tinha feito algo de errado.




    – Sim, eu te chamei aqui porque você se mostrou ser bastante eficiente e digno de confiança em sua primeira missão. Por isso, quero já dar início a sua segunda missão o quanto antes. – Disse Sing.




    – Nossa, nem acredito. Muito obrigado, diretor, não vou te desapontar. – Disse Hank bastante surpreso e animado.




    – Eu sei que não. – Disse Sing.




    – E qual será a missão? – Perguntou Hank.




    – Você vai ter que ir até a base da irmandade do crime para recuperar o iso-20, um dos metais mais poderosos do mundo. – Disse o diretor Sing.




    – Ok, estarei lá. – Disse Hank.




    Hank então vestiu o seu uniforme, entrou na aeronave e foi em direção à base da irmandade do crime. Ao chegar lá, Hank encontrou um dos capangas que estava vigiando a entrada, ele fez várias perguntas a Hank que não entendeu o que estava acontecendo:




    – Olá senhor, como está o nosso plano? – Perguntou o capanga.




    – Que plano? – Perguntou Hank confuso.




    – Isso é uma brincadeira, né? – Perguntou o capanga.




    – Ahhh! O nosso plano, eu tinha me esquecido, qual era mesmo? – Perguntou Hank que continuava sem entender nada.




    – Aquele nosso plano para dominar o mundo. – Explicou o capanga.




    – Ah certo, está em andamento, vou ali dentro resolver umas coisas. Depois eu te aviso como está ficando nosso plano. – Disse Hank dando uma desculpa para sair dali.
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